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Fernandes Pinheiro

A edificação dessa casa foi iniciativa do empresário Alberico Xavier de Miranda, 

responsável pela instalação, em 1912, da Serraria Florestal, complexo industrial que 

abrigava unidades de produção, com serraria a vapor, residências para operários, 

armazém, escola, igreja e esse imóvel que se constituía na sede do empreendimento. 

Trata-se de uma magnífica mansão, implantada em meio a ampla área ajardinada. 

Possui dois pavimentos e sótão, com uma área total construída de aproximadamente 

400m². O aspecto mais notável dessa edificação é o seu partido arquitetônico. Con-

struída totalmente em madeira, foge, porém, completamente, dos modelos usuais 

dessa técnica difundidos no estado do Paraná; tendo como parâmetros comparativos 

as mansões anglo-americanas do século XIX. Isso é revelado no sistema construtivo 

das paredes - estrutura embutida, recheando os paramentos externo e interno formados por 

tabuado estreito e horizontal - e na utilização de elementos muitos caros à tradição 

britânica e norte-americana - o bow-window e os pórticos de entrada. É significativo 

também o classicismo que impregna a arquitetura através do rigor simétrico da com-

posição, o emprego de colunas jônicas no imponente pórtico principal e os jardins 

com suas touceiras dispostas ordenadamente e moldadas com formatos geométricos 

(cones e esferas).

Casa Sede da Fazenda Florestal

Localização: Rodovia Celso Garcia Cid. km 375.

Data da construção:  início do séc. XX 

Autor do projeto:  construída por Alberico Xavier 

de Miranda

Proprietário: Instituto Agronômico do Paraná, IAPAR.

Tombamento estadual: Processo nº 006/90, Inscrição 

nº 102, Livro do Tombo Histórico. Data: 30/07/1990.
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